
1 ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DO CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE 
2 SEGURANÇA PÚBLICA, SOLUÇÕES E MELHORIAS DO NORTE CENTRAL PARANAENSE - 

	

3 	CISMEL-NCP, DE 21 DE FEVEREIRO DE 2025 

	

4 	Aos vinte e um dias de fevereiro do ano de dois mil e vinte e cinco, às onze horas e trinta e 

	

5 	dois minutos, na sede do CISMEL-NCP, situada na Rua Emílio de Menezes, n2  199, Shangri-lá 

	

6 	A, Londrina/PR, reuniram-se em Assembleia Geral Extraordinária os representantes legais dos 

	

7 	entes consorciados, nos termos do Art. 22 do Estatuto Social, sob a presidência do Sr. Silvio 

	

8 	Antonio Damaceno, Presidente do CISMEL-NCP. Verificado o quórum regimental, foi 

	

9 	declarada aberta a sessão, sendo registrada a presença dos municípios consorciados: 

	

10 	Alvorada do Sul, Diego Augusto Buffalo; Apucarana, Rodolfo Mota da Silva; Arapongas, Rafael 

	

11 	Felipe Cita; Bela Vista do Paraíso, Fabrício Pastore; Cambé, Conrado Angelo Scheller; 

	

12 	Centenário do Sul, Melquiades Tavian Junior; Florestópolis, Onicio de Souza; Guaraci, Marcos 

	

13 	Antônio de Souza; Londrina, José Tiago Camargo do Amaral; Marilândia do Sul, Kelly Cristy 

	

14 	Zanlorenzi; Miraselva, João Marcos Ferrer; Porecatu, Agamemnon Augusto Araújo Paduan; 

	

15 	Sabáudia, Edson Hugo Manueira; Sertanópolis, Ana Ruth Secco Mattesco; Tamarana, Luzia 

	

16 	Harue Suzukawa. Inicialmente, foram apresentadas as atas disponíveis para adesão: Edital n2  

	

17 	001/2024, que dispõe sobre o sistema de captação e transmissão de imagens para 

	

18 	videomonitoramento; Edital ri9 007/2024, referente a mobiliário urbano; e Edital n2  

	

19 	004/2024, relativo a recursos paradidáticos. Na sequência, foram aprovadas as sugestões para 

	

20 	novas atas de registro de preços, incluindo a aquisição e distribuição de acervos bibliográficos 

	

21 	compostos por livros didáticos, científicos, técnicos, profissionalizantes e obras gerais 

	

22 	destinados aos alunos e professores da rede pública de ensino, bem como a contratação de 

	

23 	instituições de ensino superior devidamente credenciadas junto ao MEC para execução de 

	

24 	serviços de formação continuada dos profissionais dos municípios consorciados, no formato 

	

25 	híbrido, presencial e online. Além disso, foi sugerida a abertura de ata para aquisição de 

	

26 	equipamentos rodoviários — maquinários pesados, considerando o possível lançamento de 

	

27 	edital do Governo do Estado. Em seguida, o Presidente informou que recentemente esteve 

	

28 	em Brasília e participou de reunião com técnicos da Casa Civil, que está desenvolvendo um 

	

29 	projeto de PPP visando a possibilidade de utilização dos recursos da COSIP como investimento 
30 em cidades inteligentes. A proposta contempla a melhoria das câmeras de 

	

31 	videomonitoramento no âmbito do projeto Cidades Inteligentes, sendo intermediada pelo Sr. 

	

32 	Alex Canziani. O Presidente esclareceu que 30% dos recursos da COSIP são desvinculados e 

	

33 	podem ser aplicados em investimentos voltados à segurança, tecnologia e inovação. Outros 

	

34 	assuntos: Aberta a palavra aos prefeitos, o Prefeito de Cambé, Conrado Angelo Scheller, 

	

35 	solicitou que o Presidente utilizasse o CISMEL-NCP para tratar de Segurança Pública 

	

36 	envolvendo principalmente deputados federais, estaduais e o Secretário de Segurança do 

	

37 	Estado do Paraná. Ressaltou ainda a necessidade de inovações na área de segurança pública, 

	

38 	como sugestão ele citou quanto às pessoas em situação de rua e usuários de drogas. O Prefeito 

	

39 	de Bela Vista do Paraíso, Fabrício Pastore, manifestou-se defendendo que o trabalho do 

	

40 	consórcio seja efetivamente voltado aos municípios, de forma a justificar o pagamento do 

	

41 	rateio, colocando-se à disposição para colaborar. O Presidente enfatizou a importância de dar 

	

42 	um objetivo e um direcionamento claro ao CISMEL-NCP, destacando que a segurança é 

	

43 	questão complexa, necessitando de um grupo de estudo sobre segurança publica. Propôs unir 

	

44 	os municípios (Apucarana, Arapongas e Londrina) para concentrar esforços na área de 

	

45 	segurança. A Sra. Kelly Cristy Zanlorenzi, do Município de Marilândia do Sul, ressaltou a 

	

46 	utilidade das câmeras do CISMEL-NCP no município, solicitando a manutenção de um 



47 	equipamento atualmente inativo, bem como login para acesso direto às imagens locais, uma 
48 	vez que, no momento, apenas o Batalhão da Polícia Militar de Apucarana possui acesso, o que 
49 	obriga o município a depender desse órgão para obter as gravações. O Sr. Argati, ex-diretor 
50 	executivo do CISMEL-NCP e atual Secretário de Segurança Pública e Trânsito do Município de 
51 	Arapongas, fez uma breve explanação sobre a segurança pública, enfatizando que deve ser 
52 	observada de forma macro, e não individual. Relatou ocorrência recente em Arapongas, cuja 
53 	solução foi possível graças às câmeras do consórcio, que permitiram a captura de criminoso 
54 	em Apucarana. Exemplificou afirmando que "uma câmera em Prado Ferreira pode ajudar a 
55 	solucionar um crime ocorrido em Bela Vista do Paraíso", reforçando a necessidade de 
56 	integração. O Prefeito de Cambé reiterou que o maior problema do CISMEL-NCP foi adquirir 
57 	câmeras sem prever investimentos em manutenção. O Sr. Argati complementou afirmando 
58 	que a tecnologia evolui diariamente, demandando investimentos recorrentes. Na sequência, 
59 	deliberou-se que cada município deverá indicar servidores responsáveis por manter contato 
60 	direto com a equipe do consórcio. Ficou a cargo da equipe técnica o envio de e-mail solicitando 
61 	os dados dessas pessoas. Além disso, o Presidente e o Vice-Presidente solicitaram que os 
62 	municípios indicassem servidores com conhecimento técnico nas áreas de segurança e 
63 	tecnologia para compor um grupo de estudos sobre segurança integrada. O Prefeito de 
64 	Porecatu questionou sobre a possibilidade de integração das câmeras de segurança 
65 	particulares ao sistema do CISMEL-NCP. O Presidente solicitou o envio da Lei do Município de 
66 	Arapongas que regulamenta o projeto Cidade Segura, parceria entre comerciantes, empresas, 
67 	sociedade civil, Guarda Municipal e Prefeitura, cujo objetivo é inibir ações criminosas e 
68 	ampliar a segurança e o bem-estar dos munícipes. Na sequência, o representante da empresa 
69 	Íris apresentou a solução atualmente disponível em ata de registro de preços no consórcio, 
70 	que contempla câmeras de reconhecimento facial, câmeras de leitura de placas, entre outros 
71 	recursos. Expôs, ainda, o projeto de Muralha Intermunicipal, com a proposta de integrar 
72 	todas as imagens no âmbito do CISMEL-NCP, criando uma espécie de muralha virtual. A 
73 	iniciativa visa a segurança de forma integrada, inteligente e compartilhada, permitindo que 
74 	cada município adquira seu próprio sistema de monitoramento, com posterior incorporação 
75 	ao sistema consorciado, beneficiando os demais entes. Finalizada a pauta e nada mais 
76 	havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia Geral Extraordinária. Eu, Ariana Beatriz Koslyk 
77 	Pedroso, Secretária Executiva, lavrei a presente Ata que, após lida, será assinada por mim e 
78 	pelo Pr idente. 


